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| DIREITO. DA CRITICA É qe 
Todos os actos do genero 

humano são passiveis de cri- 
tica: Quem faz alguma coisa 
e a expõe á apreciação dos 
outros deve contar com as 
opiniões diversas da sua, que 

acham tal ou qual linha des- 
sa mesma coisa, mal dispos- 

ta, desfiarmoniosa, etc, 
sso é humano, justo a 

certo, RUE a ciitica nasce 
com é j 

  

  

generação nelles tem o mais 
terrivel inimigo ? 

O povo não deve a 
di-los com os que, exitican- 
do, fazem obra de ColaRd 
ão... porque a critica é uma 

profissão em que se requer 
mais saude do que espirito, 
mais trabalho do que capaci- 
dade, mais habito do que ge- 
nã o, Haverá a trabalho, 

id 

  

  

E 

    

  P é-lhe fi- 
ha inseparavel e, emquanto 
haja uma minima: parcela 
de raciocinio em cerebro de 
homem e, se é certo que cada 
cabeça uma sentença, ahi esté 
a critica a minudenciar con- 
-ceitos, escalpellar sentenças, 
analysar principios. 

Mas, ha infelizmente, mi: 
metismo insanavel nos fac- 
tos da vida, um vicio muito 
proprio-de corações transvia- 
dos e caracteres acamarada- 
dos com o falssamento da 
verdade, que se chama XIN- 
GAMENTO e que absoluta 
mente não deve ser confun- 
dido com a critica. 

O grande Silvio Romero, 

      

aquelle que 
mente ? Ni e calumnia ? 
No que explora ? Que pode: 
rá esperar de bom, a socie- 
se daquelles que fogem 

s leguas da argumentação, 
do raciocinio, da sensatez, 
delegando á lingua, unica- 
mente a ella, aquillo que se 

edificações e mais conquis- 
tas capazes de elevarem a 
colectividade ? 

Façam-me o favor, não 
existisse a paciencia, que, se 
não E mãe do genio com já 
se disse, é quasi sempre, no 
ado folic e mate- 
rial, a compleeante descul- 
padora de tolices, haveria |   cuja intelligencia e saber tan- 

to Justraram os annaes da 
intelectualidade brasileira, 
disc; 

res cap argumentação 
em que poucos oigualay am, 

disse: «Zingar não é analy- 
sar, papaguear não é saber>. 

E quantos papagueadores 
. e vingamenteiros não se es- 
palham por esse mundo de 
Ohristo ? Quantos ? Em toda 
parte, por todo lado que nos 
voltemos ahi se nos apresen- 
ta, a perigoso pe- 

ivel contamina- 
ção ás Sae o elemento | 
wingamenteiro, baralhador de 
factos, invertedor de aconte- | 
cimentos . . Quantas: infeli-. 
cidades, quantas desgraças, 
quantas orphandades é viu- 
vez não nascem desses tartu-, 
fos, que nas praças publicas, | 
se mostram disfarçados de 
regenenadores, quando a re-! 
Ea 

em cada praça uma forca 
donde penderiam os insacia- 
veis devoradores da reputa- 
ção alheia... Na antiga Roma 
de Julio Cesar e Marco Au- 
relio, marcaya-se com um K 
feito de ferro em brasa, os 
que par qualquer motivo ca: 
lamniassem o proximo. Se 
esta pratica estivesse em uso, 
como muitas formulas de 
Direito, que herdámos da- 

  

lodolino 

  

EVITA A PERDA 
DE ENERGIA 

CONSERVA E AC- 
TIVA AS 
FUNCÇÕES 
CEREBRABS 

Para os VELHOS e 
DEPAUPERADOS, 

evita a decadencia 

Fabrteantes: 

HEINZELMANN 

Rio de Janeiro 

Ne 
Rover do municipio 

Realizou-se, ne do corrente, 
À 

  

SE ER 
trienio de 1926 a 1928, 
er ocensião procederam. 

  

sultado obtido; — presidente da 
Jamara, 'sr. Luiz Benassi ; vice- 
presidente, sr. ao de Souza 
ad) secretario, - Benedicto 

asa; prefeito, ar. Segistredo 
dá Motta Rosas; - vice-prefeito, 
sr. Lindolpho de Souza Leito. 

Felicitando os novos membros 
ms 

  

  os 
para que o seu trabalho na 

eo dos negocios municipaes 
seja dos mais beneficos para 0 Pi- 

quelle grande povo, certa- | nhal. 
mente não exterminaria a 
praga, ma: as estabeleceria uma 
preciosa selecção, collocan- 
do de Jado e no deseredito 
tudo o que della surgisse. 
Numa palavra, seriam co- 

brinhas sem veneno, inocuas 
por conseguinte, das quaes 
todos xiriamos e, ás vezes, 
quem sabe ? dar-lhes-iamos 
uma isca de alimento só para "id 

| velas revolutear ou e 
como o urso da praça . 

PEDRO, O EREMITA 

  

“Polyantéa” 
Com 

cidade, no dia 15 do 

homenageando a“A. A, Pinhalen- 
se”, em “cu, 
optimas photo; 

agremiação esportiva acima rete- 
o 

Rd nos foi offerecid 
  

  

Eden-Theatro | 

Hoje será focalisado na tela - 
deste cinema'um belissimo film. 
nao a Ovelha Resgatada». 

à, «Esposas Inge- 
nuas», peca as grande valor. 

— Sab x e Réo», film. 
se E cam ienhto é esperado dó 
pelo nosso publico, 

—Pomintgo, além de importan- 

  

   
   
    

     
   

   

te 

DERA 
poste ans 

Photographos 

Acabam de fixar “residencia 
nesta localidade, os: habeis pho- 

mesm 

«Casado 
Esta casa de seccos e mo- 

lhados, de propriedade do sr. 
Remo Losi, situada á Pra- 
ça Moreira “Cesar, 17, acaba 
de receber um completos sor- 
timento de doces em caldas | 
e muitos outros artigos finos, E 
que são vendidos por preços: 
os mais rasoaveis possiveis, 

              

  
este titulo circulou, nesta 

i corrente, di» 
rigida pelo prof. er. José Floriano | 
Marques e editada pelo sr, Sebas- 
tião Cruz, uma bem feita revista, | 

as a se vêm 
hias dos meme | 

os GRAteobr A jogadores da [que será 

brigados pelo! numero ne 

Em Poços: o 
Esteve em Poços. de cas 

em ea de sua exma. fa- 
milia, o sr. Angelo Guerra, « e 
ceituado comprador de café nes 
ta praça e nosso mui presado as- . 
signante, PR 

Esportiva — Redi:m 
Estão expostas na “vitrine - 

da Casa Áveiino Barbosa 
duas taças, offerecidas pelas 
torcedoras de. Pinhal, 

    

    

  

   

      

  
E Esp 
e daque” SMocali- 

| Ainda não foi marcada a - 
data para 0 grande, jogo, o 

feito dentro em. 

  

pouco. 
Será uma PeRna emocio- 

|nante, na cert Se 
| go Soo E Esportivo», 

  

(Do 

pe ncia nesta folha! de 8. pe da Boa Vista.) 

   



      

    

                    

A GAZETA 
  

= Dotação humano | 
   

E' um theatro em que se 
representam todas as scenas, 
das mais tragicas ás mais 

> burlescas. E? um manequim 
"fa que se accommodam to- 

das as mascaras, a do tyran- 
no ea do hypoctita. E” um 
instrumento em que todas 
as cordas vibram, o que nem 
“sempre anda afinado. Umas 

estar um santo, outras vezes 
amplo e bulhento como uma 
hospedaria em que entram 

* caras novas todos os dias. 
É E nada lhe altera a natu- 

reza. Puro e sereno como o 
negro e 

sombrio como uma noite de 
tempestade, é sempre o mes- 
mo coração humano. 

Fala uma lingua em que 
todas as nações se entende, 
mas de «que ninguem póde 
fixar as regras. Aninha to- 
das as virtudes e todos os 
vicios, tendo uma moral sua, 
que o Jeva com igual. impul- 
so, pelo bem ou pelo mal, | 
para o fim almejado : a sa» 
tisfação do «eu». 

Aquillo mesmo que se 
iso chamar abnega- 

soffrer, para ter o prazer 
evitar o soffrimento áquelle 
a quem o coração se dedica. 

- Eu creio que no coração 
humano ha um germen de 
“tudo o que ha de bom e mão 

* ma natureza : o sueco de to- 
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Bartholomei, Serra & Gia, 
COMMISSARIOS   

Rua do Commercio n. 86 -- Endereço Telegr. : TEIXEIRA 

CAIXA, 473 -— SANTOS 

Recebem café a consignação 

Fazem adeant; tos sobre cafés 'd had   

  

das as plantas, as que nuí 
trem e as que matam ; um 
pouco de todos os anirmaes 
indistinctamente, leões, e cor- 
deiros, o policano eo abutre, 
os que voam e os que se ax- 
rastam ; as is que 
morrem na luz micro- 
bios, que nest na podri- 
dão. 

Como estranhar que elle 
seja sublime e covarde, ado» 
ravel e repugnante, heroica- 

picamente mesquinho ? 
FERREIRA DE ARAUJO 

  

Expediente 
A a Graeta civouta às quin- 

, pela manhã.     

Ereços de assignaturas : 

sea Es - 148000 
SEMESTRE . . 88000 

PELO CORREIO 
- 168000 

SEMESTRE . - 95000 

'AGAMENTO ADEANTADO 
bio rem 

Editaes e secção livre 

400 Por linha 
ja $300 Po» Prepetição . 

“Annuncios, a se convencionar. 
Só o fPibiidádas as materião 

em pagas ad 
imente 

Não se restituem originaes.   

O calculo da fadiga 
O protessor Waller acaba 

a sua consignação ou entregues em seus arma- 
ens nesta cidade. 

ementa 

Para informações e saccarias com O seu soci 
sr. Antonio Bartholomei ow'com o representante 

ALBERTO BARTHOLOMNE 
RUA PREFEITO LESSA 

— Espirito Santo do Pinhal meme 

Os cafés consignados à nossa Firma de- 
ver ser despachados para 

Santos-Docas Chave n. 4 
jo jo fo joio o jo jejo pio jo jojofejejojojoj5) 

  

mente grande ou microsco-, 

  

io 

  

maneira a aproveitar o va- 
lor productivo de cada um 
e constituir turmas homo- 
geneas de operarios. 
  

“A Agulha” 
Visitou-nos, pela primeira 

t
r
e
t
a
 

    

Fez annos no dia 12, a graciosa 
menina Georgina, querida filha 
do sr. cel, 

  

o dia 16, a exma, sra. d. 
Rand Leite, esposa do sr. 
cel, José de Souza Leite, 
De epois de amanhã, a dlistin- 

sra. arolina do Amaral 
Silvas dilecta RSA do sr. cel 
Manoel Avelino da Silva. 
  
Gente nova 

Desde o dia 7 do fluente | 
que se acha em festas o 
honroso lar do nosso distin- 
cto amigo sr. Hermogenes 
de Mello Junior e sua dig- 
nissima esposa, em virtude 
do nascimento de mais um 
interessante | filhinho, que, 
nas aguas lustraes do baptis- 
mo receberá o name de 
Essa José. 

o pequerrucho, nugura- 
mos felicidades innumeras. 
  

Em S. Paulo 

Esteve naquella capital, 
em dias da semana passada, 
o nosso bom smigo e presa- 
do assignante sr. tte, Zeferi- 
no de Freitas. 
  

Hos nossos grata 
Avisamos aos noss pres: ados 

assignantes, E já FER 0 
do   vez, collega 

«A Agulha», jornal critico, 
humoristico, social, littera- 
rio e noticioso, que vê 4 luz 
da publicidade na culta ci- 
ade de Jundiahy. 
Permutaremos. 

“MN Evolução”. 
Esta nossa ilustre collega que 

vê á Inz da publicidade em Jacu 
ga, entrou, à 9 do corr: 

nova phase, 

  

  e fazer u 
cão interessante, estabelecen- 
do que podemos nos dar 
conta do trabalho muscular 
fornecido por quaiquer indi- 
viduo e do estado de fadiga, 
dosando a quantidade de 
acido carbonico eliminado 
pela respiração. Para isso 
não necessitamos de appare- 
lhos complicados ; basta re- 
colher o gaz carbonico eli- 
minado durante o trabalho. 
E! possivel, por esse meio, 
estabelecer em bases scienti- 
ficas seguras um methodo 
de medida da resistencia do 
organismo entre um e mais 
trabalhadores, sob o ponto 
de vista do cansaço que cau- 

g       

sa o mesmo trabalho, de! 

ço 

  
mato maior, Estando A 
redactor a precluro sena- 

TST, isbõa e edito 
res OS ST Folio one até então 
redactor, e Mario Antunes. 

"2A Evolução», apresenta- 
mos nestas linhas, os nossos sin 
ceros parabens e votos de prospe- 
ridades. 

   pm 
   

SECÇÃO ESPORTIVA 
Domingo proximo passa- 

o, teve logar, um amistoso 
embate futebolistico entre o 
clube esportivo «Euclydes 
da Cunha», de São José do 
Rio Pardo, e a «A. A; Pi- 
nhalense». 

Coube a, 
caes, pela contagem de 1 a O. 

  

    

RS cel 
victoria aos lo- 

corrente amn: É 
Ninguem ignora a dificuldade” 

com que se lucta para a mantz 
de um jornal ; portanto, ! 

Cano certos de que os nossos 
bons amigos nos auxiliarão com 
o pagamento de suas assignatir 
E 

FE
 

's pessoas que já pagaram 
suas assiguaturas desta folhã 
aqui deixamos os nossos agrade 
cimentos. 

Missa 

Em suffragio á alma do 
saudoso moço Zequinha, tal: 
lecido desastradamente em: 
automovel, na estrada de 10º 
dagem de 8. João da Bof 
Vista, os empregados do 
«Bar Palhaço» mandaram É 
celebrar u'a, missa, na igrer 
ja matriz, desta cidade. 
  
Gentileza 4 

O inteligente moço sr. Lazatl) 
Rubim, filho do sr. cap, Erandi 
co Rubim, residente em Jacuti 
ga, teve a nimia gentileza de no! 
agradecer, por intermedio de ui! 
cartão, a transeripção que fizemos | 
da «A Evolução», referente a su! 
collação com o gráo de pharmi” 

ul pela escola de Ouro: 

  

  
  

   

  

  Leiam a querta pagina   
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Uma pagina de lu 
a erre 

A praça está deter A 
Noite é fria como 
a quanto as E 
Papa no conforto das es- 
a x ni ali creatura huma- 

ue dorme nas CRER pedras da 

io o um mendigo e um la- 

ER 6 dia pede esmolas ; á 
o O, exige-as. A” hora da 
ques encontra-se á esquina 
tu vielas e é ladrão. De dia, 

Z muleta; de noite traz 
valha. 
no -0. E” uma ignoran- 
E Eotulliada- num farra- 
E aiu ali como um fardo 
E miséria, estupidamente, 
Ascando pragas. 
Dep veio esse homem ? 

ros! UE E tituição, do us 

ni a quando o deu á 
RO viu o fructo do seu 

ú viu a pr Bro. prova de seu 

cons condeu- o no mis 
ho o Repor e Goa sconde a 

b pe o o pai A Seria um princi- 
E condenado ? E' indife- 

  

E
 e 

o E gb os casos, um 

Ê 1 ?, de resto, que lhe im- 
Porta êle 2 d 

DE f Eum fruto do chão, um 
o podre. 

em do estru i á ro me e vai á 

tod 10 annos, conhecia 
ias Os vicios, “ignorando 

E as virtudes. 
époc: em ue 

er E canças a ninhos, êle 
Oubava relogio: 
dea ce em se se apren- 
E er êle aprendia asso: 

8 Prsoncótos e os cri 
oh per os cerebros a- 
Ea Phabetos como os morce- 

s e as escuras. 
Mais luz nas vinte e 

gta letras do abecedario 
] que em. todas as conste- 

a um eta e não 
escola. 

n eminou como um tortu- 
HO venenôso 
À lama ensanguentada da 

Miseria tem destas gerações | no fundo 
Too — *Spontaneas !.. 

OS quinze “anos, 
- de ser gatuno para começar si; 

deixou Eres disputé 

PAR 
comem sobre   

a ger agpai 
Já não tirava lenços de al-, 

gibeira; tirava libras das ga- 

vêtas. No principio entrava , 

pelas portas; depois chegou |t 

a entrar pelos telhados. 

Progrediu de tal modo, 

que na idade em que se Te- 

cebe na igreja a comu 

Ni ele recebeu no tribu- 

nal a primeira sentença. 

Seis anos de cadeia; uma 

formatura em ladronagem, 

Quando entrou, a 

uma gazúa 4, quando sau 

trouxe uma navalha ; foi ra- 

pazola é veio tigre. 

A cadeia engoliu um má: 

Jandro, vomitou um assassi- 

  
no 

Aperfeiçoou- -0 E 
roubo e 

Tecionou-0 da facada. 

D'ai em ie distribui 

o seu tempo-deste modo - 

tres annos ais e e três 

mezes na tabe 
Um o E 

vezes de uma gar 

O vinho, à epriedade te-ln 

E combina-se com O 

 samgu 

q   
A” bebedeira. seguiu-se à 

adia 

uele cérebro de per- 
um terre- 

amanhã a 
sabe? 
Ihotina, pica duma cova, 

três abutres 

   

    COMMISSARIOS - 
Compram -café em qualquer 
quantidade e pagam os me- 
— Jhores preços do dia — 

138 SANTOS titi 
RUA DO COMMERCIO N. 84 

OS CAFE'S consignados à 
firma, fazem adeantamentos 

o CONHECIMENTO. 

  
estará talvez na gui- 

o: É Cmisoria eo 
am-no entre 

á espera de 

eu 

: 
8 

: 
; 
: 
& 

Ê 
dep o 

um cadaver. 
Filantropos sociais, res- 

“pondei- me a isto. As vossas 
pedais dizem — a ins- 

ucção diminui a perversão; 

quer dizer, o alfabeto dimi- 
nui o crime. 

Q crime é uma dvença da | + 
alma, como uma pneumonia 
é uma doença dos pulmões. 

Para a doença ha um re- 
medio e para o envenena- 

mento ha um antidoto. 
Como se deita abaixo uma 

cadeia ? Acotovelando-a com 
uma escoia. 

(o) 
nar o carcereiro. 

A luz absolve os miasmas| É 
do espirito, como Os arvore- 
Roe os miasmas dos pan- 

o “homem ha duas coisas 
e] instincto, que é um cé- naça sa 
80, ea consciencia que é um 

farol. 
As consciencias 

A 

lis 
Ora" muito bem, donhonss 

economistas filantropos ! 
Se as vossas estatisticas, ln 

com a exactidão precisa de]* 
um termómetro, vos decla- 
ram que a instrucção faz 
baixar a criminalidade de 
cincoenta, 'quarenta, vinte, ! 
por cento, que seja: se elas! d 
nos afirmam, repito, essa 
verdade indiscutivel : res- 
pondei-me claramente, hon- 
radamente, á pergunta que 
Xvos, .Íaço: 5 

=. SO! 
rofessor ha de elimi- 

Dentro de uma cadeia ha 
cem analphabetos, Se a so= 
ciedade os tivesse ensinado à 
a soletrar, esses cem crimes 
ficariam reduzidos a oitenta. 

Quem é, pois, Tesponsa- 
vel Roth outros vinte? A 
sociedade. 

Se não admittis a conclu- 
são, rasgai as estatisticas : 
se admittis, como creio, fa- 
zei o seguinte e: 

Condenai o monstro a ser 
metido numa escola. 

Condenai o vadio a ser 
metido numa officina. 

ondenai a sociedade a 
que dê instrução a todas as 
crianças, e dê trabalho a to- 
dos-os famintos, applicando- 
se mais à evitar os assassi- 

natos do que a regenerar os 
assassinos. 

Guerra JUNQUEIRO 

  

Registro C Civil 

José Olympio que ERR do 
ae civil des de 

pirito Santo do E É 
do de S. Paulo, ete. a sta 
FAZ saber-que pretendem cas 

sar-se : 5) 8 
Adelino Daineze e Ir E o bile de shanndad 

af j6 a doi nene E g. de A- 
lexandre Daineze e ao Dorali- 
ne Bergontin, aqui resid. Ella, de 
a nos y e oceup. 

é aqi said filha leg 
seno ureso e Bet aqi residentes Pe 

e Anto: José Lucio de, Moraes 
e, d 

    
de pá ra teiro, aqui resid, e 

Maria de Jesus, allecia   
      

EES e de 

Hugo Berteli e e Boss Car. 

ea 
Ber    
Ra Seligaldi e a 

Elle, ça E Sua eita 

  

Jorda- 
se 

            

  

      

“ah E à Por Fá 
De E à Sa a Luiza Siofi, a-- 

ReRRi o a documento: s exigir 
3 | dos pela lei. Faço publico, é se AL 

ra, escrivão O escre 
| (a) José Olympio tiara 

Esp. Santo do Pinhal, 21-1-1926 

 



  

É & A 

: A GAZETA 

DRNMU COS nes anamaria 

A 
Pari a 8 drogaria Avenida 

chama a attenção de V.'S, para o seguinte : 
Não só o desvelo do edi e o cuidado da familia me- 

lhoram o doente, é preciso mais uma condição, e esta é de grande 

importancia : 

À hôa preparação dos medicamentos, 
Agora, a bôda preparação de medicamentos só se conse- 

gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, e com drogas dos 
melhores fabricantes. e a competencia do profissional. 

Zielareis bem do vosso doente se procurardes dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS 
RIP RARDDDIODOBABDONNNIBABRO 

  

  

Salão Paulista 
  

  

DE 

ALBERICO AVELLA 
pt 

  

Barbeiro e cabellereiro 

Optimo sao para cor: 
e de cabello di 

horas à 

Neste salão observa-se ri- A 
gorosa hygiene e presteza 

Attende a chamados a do- 
micilio 

Praça da' Independencia n, 19 

E. S. DO PINHAL 

  

  

DOUTOR 

Mario de Pajua 
Clinica ida medica 

    
Pele, LAS, e vias úri- 

R
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A
B
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ileetricidiido medicis 
Laboratorio do Analyses. 3 

Rua Bahia e
c
o
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Poços de Caldas 

N mm nesta folha E 
o 

PHARMACIA FLORENCE O a 4 
Sob-a direcção e gerencia de seu proprietario, pharm. Es Hã da 7 Ad E 

Mario. Florence é Machina de tenelciar calê St 
7 A 

pa raid its dt ê BENEFICIAM E REBENEFIE- 
) 

receituario medico é aviado á qualqner ho- D CIAM CAFE 
ra do dia ou da noite-com a maxima pres- 
teza a par de todo capricho e asseio em 

pa A é Domingos Vicente & Gia, 
(V. MONTE NEGRO) — E. 8. PINHAL $gI& a 

sse/!/2 Compram qualquer partida de café, 

ONDE EDER s pagando os melhores caoh da praça. 

bando Carp. movida a eleciricidade. 5/es Largo de Santa Cruz ti 
Tem sempre em deposito grande quantidade de 
madeiras apparelhadas para construcções, como 
Sejam : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 3; 
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